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Texto 1: O Cortiço

(Capítulo III)

Eram cinco horas da manhã e o cortiço acordava, abrindo, não os olhos, mas a sua infinidade de portas e janelas alinhadas.

Um acordar alegre e farto de quem dormiu de uma assentada sete horas de chumbo. Como que se sentiam ainda na indolência de neblina as derradeiras notas da última guitarra da noite antecedente, dissolvendo-se à luz loura e tenra da aurora, que nem um suspiro de saudade perdido em terra alheia.

A roupa lavada, que ficara de véspera nos coradouros, umedecia o ar e punha-lhe um farto acre de sabão ordinário. As pedras do chão, esbranquiçadas no lugar da lavagem e em alguns pontos azuladas pelo anil, mostravam uma palidez grisalha e triste, feita de acumulações de espumas secas.

Entretanto, das portas surgiam cabeças congestionadas de sono; ouviam-se amplos bocejos, fortes como o marulhar das ondas; pigarreava-se grosso por toda a parte; começavam as xícaras a tilintar; o cheiro quente do café aquecia, suplantando todos os outros; trocavam-se de janela para janela as primeiras palavras, os bons-dias; reatavam-se conversas interrompidas à noite; a pequenada cá fora traquinava já, e lá dentro das casas vinham choros abafados de crianças que ainda não andam. No confuso rumor que se formava, destacavam-se risos, sons de vozes que altercavam, sem se saber onde, grasnar de marrecos, cantar de galos, cacarejar de galinhas. De alguns quartos saíam mulheres que vinham pendurar cá fora, na parede, a gaiola do papagaio, e os louros, à semelhança dos donos, cumprimentavam-se ruidosamente, espanejando-se à luz nova do dia.

Daí a pouco, em volta das bicas era um zunzum crescente; uma aglomeração tumultuosa de machos e fêmeas. Uns, após outros, lavavam a cara, incomodamente, debaixo do fio de água que escorria da altura de uns cinco palmos. O chão inundava-se. As mulheres precisavam já prender as saias entre as coxas para não as molhar; via-se-lhes a tostada nudez dos braços e do pescoço, que elas despiam, suspendendo o cabelo todo para o alto do casco; os homens, esses não se preocupavam em não molhar o pelo, ao contrário metiam a cabeça bem debaixo da água e esfregavam com força as ventas e as barbas, fossando e fungando contra as palmas da mão. As portas das latrinas não descansavam, era um abrir e fechar de cada instante, um entrar e sair sem tréguas. Não se demoravam lá dentro e vinham ainda amarrando as calças ou as saias; as crianças não se davam ao trabalho de lá ir, despachavam-se ali mesmo, no capinzal dos fundos, por detrás da estalagem ou no recanto das hortas.

O rumor crescia, condensando-se; o zunzum de todos os dias acentuava-se; já se não destacavam vozes dispersas, mas um só ruído compacto que enchia todo o cortiço. Começavam a fazer compras na venda; ensarilhavam-se discussões e resingas; ouviam-se gargalhadas e pragas; já se não falava, gritava-se. Sentia-se naquela fermentação sanguínea, naquela gula viçosa de plantas rasteiras que mergulham os pés vigorosos na lama preta e nutriente da vida, o prazer animal de existir, a triunfante satisfação de respirar sobre a terra.

1. “O cortiço, como aglomerado habitacional, é alvo de antropomorfismo constante”. (Sonya Brayner, em A metáfora do corpo no romance naturalista)

Transcreva uma passagem do texto 2 (capítulo III) que exemplifique o antropomorfismo.
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

2. Destaque do capítulo III (transcrito acima) a passagem em que o autor “humaniza os animais”.
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
3. Assinale a alternativa que contém a afirmação correta sobre o Naturalismo no Brasil. 
a) O Naturalismo, por seus princípios científicos, considerava as narrativas literárias exemplos de demonstração de teses e ideias sobre a sociedade e o homem.

b) O Naturalismo usou elementos da natureza selvagem do Brasil do século XIX para defender teses sobre os defeitos da cultura primitiva.

c) A valorização da natureza rude verificada nos poetas árcades se prolonga na visão naturalista do século XIX, que toma a natureza decadente dos cortiços para provar os malefícios da mestiçagem.

d) O Naturalismo no Brasil esteve sempre ligado à beleza das paisagens das cidades e do interior do Brasil.

e) O Naturalismo do século XIX no Brasil difundiu na literatura uma linguagem científica e hermética, fazendo com que os textos literários fossem lidos apenas por intelectuais.


4. Sobre o Naturalismo, é incorreto afirmar:

a) O movimento literário costuma ser relacionado ao Realismo, que também tinha essa missão de retratar a realidade.

b) Na literatura naturalista, assim como na literatura romântica, ocorre a idealização da realidade, o homem é um ser subjetivo guiado por suas vontades individuais, sem que exista interferência do meio ambiente em seu comportamento.

c) Em razão de sua objetividade radical, a literatura naturalista não é considerada por muitos estudiosos como literatura, isto é, existem dúvidas de que as obras desse período sejam verdadeiramente objetos artísticos.

d) No romance naturalista, o narrador comporta-se como um cientista, que observa os fenômenos sociais como quem observa uma experiência científica. Por isso, os fatos devem ser narrados de modo impessoal.

Leia:

“E naquela terra encharcada e fumegante, naquela umidade quente e lodosa, começou a minhocar, e esfervilhar, a crescer, um mundo, uma coisa viva, uma geração, que parecia brotar espontânea, ali mesmo, daquele lameiro, a multiplicar-se como larvas no esterco.”

5. O fragmento de “O cortiço”, romance de Aluísio Azevedo, apresenta uma característica fundamental do Naturalismo. Qual?

a) Uma compreensão psicológica do Homem.
b) Uma compreensão biológica do Mundo.
c) Uma concepção idealista do Universo.
d) Uma concepção religiosa da Vida.
e) Uma visão sentimental da Natureza.

6.  Julgue as afirmações sobre o romance naturalista.
I. Ao aprofundar aspectos realistas da literatura, cientificiza um discurso e induz o leitor a buscar não somente entretenimento nas narrativas, mas também a problematização de estruturas sociais.
II. O autor naturalista tem no chamado romance de tese um instrumento para investigar, sob o viés científico, a sociedade da segunda metade do séc. XIX, como se vê em O cortiço, de Aluísio Azevedo.
III. O realce de traços físicos e psicológicos com que os romancistas naturalistas descrevem as personagens de suas narrativas visa acentuar as tensões sociais problematizadas nas tramas ficcionais.
Quais estão corretas?

A) Apenas I.

B) Apenas I e II.

C) Apenas I e III.

D) Apenas II e III.


E) I, II e III.

Texto: 

“[...] desde que Jerônimo propendeu para ela, fascinando-a com a sua tranquila seriedade de animal bom e forte, o sangue da mestiça reclamou os seus direitos de apuração, e Rita preferiu no europeu o macho de raça superior. O cavouqueiro, pelo seu lado, cedendo às imposições mesológicas, enfarava a esposa, sua congênere, e queria a mulata, porque a mulata era o prazer, a volúpia, era o fruto dourado e acre destes sertões americanos, onde a alma de Jerônimo aprendeu lascívias de macaco e onde seu corpo porejou o cheiro sensual dos bodes.”
AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. São Paulo: Ática, 1995, p. 151. 

7. Um das particularidades mais relevantes da literatura é a sua capacidade de atualizar aspectos do pensamento humano conforme sua evolução ao longo dos tempos, e, assim, promover interessantes reflexões na atualidade. Em que sentido o trecho transcrito anteriomente, de O cortiço, ilustra a afirmação anterior?

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

8. publicação de O cortiço, o sétimo romance da carreira de Aluísio Azevedo, no ano de 1890, ocorreu em um momento em que o Brasil passava por importantes transformações econômicas, políticas, sociais e culturais: especialmente pela proclamação da República e pela abolição da escravatura, que acarretava a desagregação da estrutura colonial escravista e a transição para o trabalho assalariado.

Consideradas as informações acima, pode-se afirmar que O cortiço.

I. Revela as novas relações sociais do Brasil capitalista subdesenvolvido.

II. Relata uma tragédia social originada das dificuldades econômicas, as quais, por conseguinte, levam o ser humano à completa degradação.

III. Pela primeira vez em nossa literatura, traz à tona a miséria característica da urbanização desordenada, oriunda do capitalismo, essa “feroz engrenagem”.

Quais estão corretas?

A) Apenas I.

B) Apenas II.

C) Apenas III.

D) Apenas I e II.

E) I, II e III. 

Leia o trecho de O cortiço, Aluísio Azevedo.
“O rumor crescia, condensando-se; o zum-zum de todos os dias acentuava-se; já se não destacavam vozes dispersas, mas um só ruído compacto que enchia todo o cortiço. Começavam a fazer compras na venda; ensarilhavam-se discussões e resingas; ouviam-se gargalhadas e pragas; já se não falava. Gritava-se. Sentia-se naquela fermentação sanguínea, naquela gula viçosa de plantas rasteiras que mergulham os pés vigorosos na lama preta e nutriente da vida, o prazer animal de existir, a triunfante satisfação de respirar sobre a terra”.

AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. São Paulo: Ática, 1995, p. 36. 

9. É INCORRETA a afirmação de que o fragmento:

A) exemplifica os novos cenários urbanos que começavam a tomar forma no Brasil às vésperas da abolição da escravatura e da proclamação da República.

B) ilustra o gosto do Naturalismo em transformar todo ruído da cidade em harmonia, em música, capaz de tornar positivo o modo de produção capitalista.

C) traz o uso recorrente de sinais de pontuação, o que serve como elemento indicador, ao nível do estilo, da variedade de modos de vida e de grupos sociais que vivem no cortiço.

D) demonstra o apreço do escritor naturalista em equiparar o humano ao vegetal e ao animal.

E) evidencia a predileção naturalista por imagens retiradas da biologia, que recebeu grande impulso e teve importante influência nos intelectuais do período.

10. Marque V (verdadeiro) ou F (falso) sobre O cortiço, de Aluísio Azevedo, cujo enredo:

(M) traz à tona, sobretudo, questões de ordem pessoal das personagens.

(M) aponta claramente para a resolução de conflitos coletivos, realidade tipificada nas figuras dos donos das estalagens Carapicu e Cabeça-de-Gato, que visam uma melhoria do espaço urbano no intuito de permitir a seus inquilinos um dia a dia mais digno.

(M) problematiza a visada coletiva, por exemplo, no evento da luta entre os moradores do Carapicu e do Cabeça-de-Gato, cuja tensão criada denuncia uma demanda coletiva.

(M) antecipa questões do Pré-Modernismo brasileiro, como a necessidade de uma literatura de denúncia social quanto à estratificação de nossa sociedade e a introdução do estrangeiro na realidade cultural e econômica do Brasil.

Preenche os parênteses, na ordem em que eles aparecem, a alternativa.

A) F – V – V – V.

B) F – F – V – F.

C) F – F – V – V. 

D) V – F – V – F.

E) V – F – F – V.
GABARITO

1. “Eram cinco horas da manhã e o cortiço acordava, abrindo, não os olhos, mas a sua infinidade de portas e janelas alinhadas.” Nessa passagem são atribuídas características humanas ao cortiço, num claro exemplo de antropomorfismo.

2. De alguns quartos saíam mulheres que vinham pendurar cá fora, na parede, a gaiola do papagaio, e os louros, à semelhança dos donos, cumprimentavam-se ruidosamente, espanejando-se à luz nova do dia.

3. A

4. B
5. B

6. B

7. O excerto transcrito exemplifica o dito arianismo, compreensão muito difundida e respeitada ao longo da segunda metade do séc. XIX e até meados do séc. XX, a qual defendia a existência de raças superiores – sobretudo a brança (europeia), tipificada por Jerônimo: “o macho de raça superior”  – e de raças inferiores – em especial, as miscigenadas (americanas), personificadas em Rita Baiana, que não por acaso é uma mulata. Deste modo, a leitura de obras do passado possibilita-nos a reflexão crítica e a consequente superação de preconceitos absurdos, como o arianismo.
8. E

9. B

10. C
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